
João de MAncelos

fim de tarde, no jardim de um poeta bárbaro

1.

na nossa loucura, acariciávamos as árvores
como se fossem jovens deusas,
bebíamos vinho barato
e líamos Whitman, sobre a relva.

maior esplendor não conheço eu:
desabrochar, assim, com a terra,
e o cheiro exausto do fim da tarde,
enxotando a melancolia de saber: 

o que possuímos já se perdeu
na fissura escura do tempo
ou entre dois versos, sem destino.

por isso, não nos fales de eternidade:
a morte é todo o amor
que o mundo nos pode desejar.

2.

quantas vezes trocámos a chuva morna
por lugares de desespero,
e a porcelana mais pura do silêncio
pelo ruído.

tantas vezes escurecemos as memórias
em murmúrios de melancolia,
e receámos o ácido amanhã,
sem nenhuma razão.
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por isso, esquece o dia do porvir:
abre a janela mais ampla da alma
e deixa entrar o pólen, o fogo, o eco.

como se o amanhã tivesse um rosto para ti,
e o amor não fosse um pássaro 
assombrado pelo vento.
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